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Resumo

Este trabalho tem como objetivo geral identificar e compreender as percepções de
professores da educação básica que atuam no Norte do Rio Grande do Sul sobre as
relações entre meio ambiente e saúde humana e sobre a importância do estudo da
temática na Educação Básica. Foram abrangidos na pesquisa 84 professores que atuam
nas áreas de Ciências da Natureza, Ciências Humana, Linguagens, Matemática e Ensino
Religioso. A coleta dos dados foi realizada por meio de um questionário anônimo,
disponibilizado no Google Formulário. Os dados foram submetidos a um processo de
análise do tipo qualitativo e de análise descritiva. O estudo evidenciou que os professores
estabelecem relações entre saúde e meio ambiental; que o tema é objeto de preocupação
entre os docentes e que atividades e projetos voltados à temática Saúde Ambiental são
desenvolvidas no contexto escolar. Espera-se por meio da pesquisa, subsidiar e fortalecer
processos educativos voltados à promoção da Saúde Ambiental e coletiva.

Introdução

A saúde e meio ambiente são áreas intrinsecamente relacionadas, não sendo
possível proteger e prevenir a saúde individual e/ou coletiva sem termos o cuidado com o
meio ambiente, ou seja, saúde pressupõe um meio ambiente saudável. Da mesma forma,
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não se pode falar em danos ao meio ambiente sem pensar, concomitantemente, em danos
à saúde individual e à coletiva.

Diferentes estudos têm demonstrado que tanto os contaminantes ambientais
quanto as mudanças globais no ecossistema podem influenciar, direta ou indiretamente, a
saúde das populações humanas (MYERS et al., 2012). A interface saúde-meio ambiente
tem sido estudada por uma grande diversidade de áreas do conhecimento. A relevância
dessa interface ganhou maior destaque a partir dos processos de crescimento populacional
nas últimas décadas e da consequente utilização e adaptação de recursos naturais,
associados ao uso das tecnologias. Nesse contexto, a evolução do conhecimento sobre
saúde e meio ambiente passou a ser uma peça-chave para gerar intervenções positivas
de preservação dos recursos naturais do planeta e também da saúde dos organismos. Nas
últimas décadas, o tema ganhou destaque em programas internacionais e brasileiros, em
pesquisas e produção científica sobre o tema, com destaque para a saúde coletiva (OPS,
2010; ONU, 2015; BRASIL, 2011; QUANDT et al., 2014).

Nos anos 1990, a Organização Mundial da Saúde (OMS) desenvolveu o conceito
e iniciativa das Escolas Promotoras de Saúde. Trata-se de uma abordagem multifatorial
que envolve o desenvolvimento de competência em saúde dentro das salas de aula, a
transformação do ambiente físico e social das escolas e a criação de vínculo e parceria
com a comunidade de abrangência (STEWART-BROWN, 2006). No Brasil, o Ministério
da Saúde, diante das propostas do setor de Educação, da crescente crítica de pouca
efetividade da educação em saúde nas escolas e do fortalecimento das políticas de
promoção da saúde, recomenda a criação de espaços e ambientes saudáveis nas escolas,
com o objetivo de integrar as ações de saúde na comunidade educativa (BRASIL, 2006).
E para materializar a parceria entre o setor de Educação e o setor de Saúde, buscando a
construção de um território mais saudável, fortalecendo as múltiplas instâncias de controle
social e o compromisso da comunidade para agir em defesa da vida, em 2007, é instituído
o Programa Saúde na Escola (BRASIL, 2007).

Nas escolas, o trabalho de promoção da saúde ambiental, envolvendo estudantes,
professores e funcionários, precisa ter como ponto de partida “o que eles sabem” e “o que
eles podem fazer”, desenvolvendo em cada um a capacidade de interpretar o cotidiano
e atuar de modo a incorporar atitudes e/ou comportamentos adequados para a melhoria
da qualidade de vida. Neste sentido, este estudo tem como objetivo geral identificar e
compreender as percepções e práticas de professores da educação básica que atuam no
Norte do Rio Grande do Sul sobre as relações entre meio ambiente e saúde humana e
sobre a importância do estudo da temática na Educação Básica.
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Metodologia

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa diagnóstico-avaliativa que integra as
abordagens qualitativa e quantitativa, desenvolvida com docentes que atuam na educação
básica na Região Intermediária Imediata de Erechim, situada no Norte do Rio Grande do
Sul.

Participaram da pesquisa 84 professores que atuam na rede de ensino, sendo
20 docentes das Áreas de Linguagens, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e 12
docentes das áreas de Matemática e Ensino Religioso. Na Tabela 1 são apresentados
alguns dados que possibilitam caracterizar os participantes do estudo.

Tabela 1 - Caracterização dos professores que atuam na Região Imediata de Erechim,
Norte do RS, participantes da pesquisa.

Categorias Descritores N. %

Área de Atuação Ciências da Natureza 20 23,81

Ciências Humanas 20 23,81

Linguagens 20 23,81

Matemática 12 14,29

Ensino Religioso 12 14,29

Níveis e atuação Ensino Fundamental (EF) 24 28,57

Ensino Médio (EM) 14 16,67

EF/EM 46 54,76

Instrução Ensino Superior 13 15,48

Pós Grad. -Lato Sensu 59 70,24

Pós Grad. - Stricto Sensu 12 14,29
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Idade Até 25 anos 2 2,38

26-35 anos 10 11,90

36-59 ano 70 83,33
mais de 60 anos 2 2,38

Sexo Feminino 73 86,90

Masculino 11 13,10

Fonte: Elaborado a partir dos dados primários da pesquisa (2021).

Convém ressaltar que o número de professores das áreas de Matemática e
Ensino Religioso foi inferior aos das demais áreas em função de algumas razões: a)
número reduzido de professores com formação em Ensino Religioso; b) baixa adesão de
professores da área de Matemática com a pesquisa, argumentando que a área não possui
relação com a questão ambiental e da saúde.

A coleta dos dados foi realizada no período de out. a dez. 2020, por meio de um
questionário anônimo, formatado e disponibilizado no Google Formulário. O instrumento de
pesquisa é constituído por questões abertas e fechadas, organizadas em Eixos Temáticos:
Eixo 1 – Caracterização socioeconômica e cultural dos participantes; Eixo 2 – Principais
fontes de informação sobre Saúde Ambiental; Eixo 3 – Percepções sobre Saúde Ambiental.
Após a aplicação dos questionários, os dados de cada pergunta, foram submetidos a um
processo de análise do tipo qualitativo (BARDIN, 1995) e de análise estatística descritiva.

Atendendo às recomendações éticas para pesquisa com Seres Humanos, o projeto
de pesquisa está registrado na Plataforma Brasil sob o CAAE n. 30852820.9.0000.5351 e
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da URI – Erechim, por meio do Parecer Nº
3999154 /2020.

Resultados

Relações entre a Saúde Humana e o Meio Ambiente

Todos os professores participantes da pesquisa afirmam existir relações entre a
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saúde humana e o meio ambiente natural ou construído. Por meio de 173 citações, com
média de 2,06 citações por participante, apresentam nove justificativas para essas relações
(Tabela 2).

Tabela 2 – Percepções dos professores que atuam na Região Imediata de Erechim, Norte
do RS sobre as relações entre Meio Ambiente e a Saúde Humana.

Relações entre ambiente e Saúde Humana Nº %

Ser humano faz parte do ambiente - o que acontece no
ambiente externo influencia na saúde física e emocional

51 60.71

Saúde depende da boa qualidade ar 33 39.29

Água em quantidade e qualidade adequada é um direito
humano e bem essencial à saúde 25 29.76

Saneamento ambiental é um determinante e
condicionante de saúde - resíduos sólidos, esgotamento
sanitário, drenagem urbana

23 27.38

A saúde é condicionada pela qualidade da alimentação
- solos saudáveis e alimentos livres de agrotóxicos

17 20.24

A saúde humana está associada aos serviços
ecossistêmicos

6 7.14

Habitação digna e salubre é um condicionante e
determinante de saúde

6 7.14

Ambiente saudável gera saúde física, social e
emocional

6 7.14

Não respondeu 6 7.14

Fonte: Elaborado a partir dos dados primários da pesquisa (2021).

Danos à saúde gerados pela ausência de cuidado ambiental
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Por meio de pequenos textos, os docentes expressaram diferentes ideias sobre os
danos à saúde gerados pela ausência de cuidado ambiental, que foram agrupadas em oito
categorias (Tabela 3).

Tabela 3 – Percepções dos professores residentes na Região Imediata de Erechim, Norte
do RS sobre os danos à saúde humana gerados pela ausência de cuidado ambiental.

Danos gerados à saúde N. Citações %

Doenças

Doenças respiratórias 36 42.86
Doenças transmitidas pela água e
solo contaminado 27 32.14

Doenças - em geral 26 30.95
Câncer 20 23.81
Problemas cardíacos 5 5.95

Depressão e danos emocionais 21 25.00

Fome/carência nutricional/falta de água 19 22.62

Proliferação de vetores de doenças 10 11.90

Contaminações, intoxicações e má formação
congênita

10 11.90

Vulnerabilidades e morte 7 8.33

Surgimento de novas doenças – doenças zoonóticas
e pandemias

6 7.14

Não respondeu 7 8.33

Fonte: Elaborado a partir dos dados primários da pesquisa (2021).

Importância do estudo da temática no contexto escolar

De acordo com 95,23% dos docentes, conteúdos relacionados à Saúde Ambiental
deve ser objeto de estudo interdisciplinar nas escolas de Educação Básica. Por meio
de 114 citações, com uma média de 1,35 citações por participantes, os professores
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apresentaram inúmeras razões para o trabalho com temática Saúde Ambiental no contexto
escolar, que foram agrupadas em cinco categorias (Tabela 4).

Tabela 4 - Justificativas para o trabalho com temáticas de saúde ambiental no contexto
escolar apresentadas pelos professores atuam na Região Imediata de Erechim, Norte do
RS.

Justificativas N. %

Formação cidadã dos estudantes 35 41.67

Sensibilização e desenvolvimento de consciência ecológica 32 38.10

Mudança de comportamento da juventude 23 27.38

Promoção da Sustentabilidade 18 21.43

Outras 6 7.14

Não respondeu 3 3.57

Fonte: Elaborado a partir dos dados primários da pesquisa (2021).

Discussão

Relações entre a Saúde Humana e o Meio Ambiente

Ao analisar a Tabela 1, verifica-se que mais de 60% dos docentes afirma que o
ser humano é filho da Terra e que ela é quem abriga a vida, acolhe, alimenta e protege.
E, tudo o que acontece com o ambiente externo, terá reflexos no organismo humano. O
planeta Terra é um ecossistema singular do universo e é o único capaz de abrigar a vida –
a natureza fornece o ar que o homem respira, a água que mitiga a sede e o alimento que o
nutre, em companhia de milhares de espécies de plantas, animais e microrganismos.

Para 57,14% dos docentes a qualidade da água e do saneamento ambiental,
é imprescindível para manutenção de uma vida saudável. Á água e o saneamento são
reconhecidos pela ONU como um direito humano, como essenciais para o pleno gozo da
vida e de todos os direitos humanos (ONU, 2010, 2016). Porém, infelizmente, mais de 35
milhões de brasileiros não tem acesso ao atendimento de água e a coleta de esgoto, o
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que eleva a incidência de doenças de veiculação hídrica (Instituto Trata BRASIL, 2019).
A carga de nutrientes e poluentes, originária da agropecuária (dejetos animais, resíduos
sólidos e agroquímicos) continua sendo uma das formas mais frequentes de poluição. E
estudos apontam que as cidades, em rápido crescimento, nos países em desenvolvimento,
se tornarão as principais fontes de poluentes (UNESCO, 2019).

Também merece destaque a associação que os docentes estabelecem entre a
saúde e a qualidade do ar. Pesquisas apontam que nos últimos 40 anos, os estudos
que investigaram os impactos dos poluentes lançados na atmosfera, principalmente no
ambiente urbano, são unânimes em associar que quanto maior e por mais tempo um
indivíduo for exposto aos poluentes do ar, maior será o risco de ele desenvolver processos
inflamatórios, doenças associadas ao sistema respiratório e problemas cardiovasculares.
Na maioria das vezes, idosos e crianças são os mais suscetíveis ao desenvolvimento
dessas patologias (SILVA, SUEMOTO e GOUVEIA, 2019).

Nas escritas dos professores, ainda se verifica a relação entre a qualidade do ar e
as questões climáticas. Com a liberação de gases poluentes na atmosfera, principalmente
de gás carbônico, ozônio troposférico e metano, há elevação da temperatura ocasionando
mudanças climáticas. A mudança do clima é um fator constantemente associado com a
qualidade de vida humana, já que implica em questões alimentares, pluviométricas, na
incidência de eventos climáticos extremos, entre outros.

Impactos à saúde humana gerados pelo descuido ambiental

Com maior frequência, os professores citam as doenças, entre elas as doenças
respiratórias, como sendo um dos maiores danos à saúde humana, gerados pela ausência
de cuidado ambiental. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2018)
estima-se que sete milhões de pessoas morrem no mundo em decorrência do contato
com a poluição do ar e, afirma a importância da utilização de combustíveis e tecnologias
limpas, como forma de prevenção e promoção da saúde das populações. Em 2016, 8%
de todas as mortes no mundo foram atribuídas à exposição aos poluentes atmosféricos,
principalmente em grandes centros urbanos, que têm sua emissão principal originária
do tráfego veicular. Coletivamente, os poluentes do ar são constituídos por uma mistura
complexa e diversa de elementos químicos com capacidade para causar danos ou
desconfortos em seres humanos. Dessa maneira, esses poluentes são hoje a segunda
principal causa de mortes por doenças não transmissíveis, atrás apenas do consumo de
tabaco, que diferentemente da exposição aos poluentes atmosféricos ambientais, pode ser
evitado pelo indivíduo (OMS, 2016).
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No Brasil, apesar das limitações de dados, estima-se que 66 mil óbitos são
atribuídos anualmente à exposição aos poluentes do ar. No entanto, esse número pode ser
ainda maior, visto que projeções para os próximos 15 anos apenas para o Estado de São
Paulo, afirmam que se nada for feito, a exposição aos poluentes do ar, será a causa de
250 mil óbitos, um milhão de internações a um custo de 1,5 bilhão de reais. (VORMITTAG
et. al., 2013a; VORMITTAG et al., 2013b).

Em relação aos efeitos deletérios da poluição atmosférica no desempenho
cognitivo, pesquisas apontam uma associação positiva entre o material particulado e a
incidência de demência e doença de Alzheimer (BLOCK e CALDERÓN-GARCIDUEÑAS,
2009; CHEN et al, 2017; OUDIN et al, 2016; CHANG et al, 2014; JUNG, LIN e HWANG,
2015). Esses estudos sugerem que a exposição prolongada aos poluentes do ar,
principalmente aqueles relacionados ao tráfego veicular nos grandes centros urbanos,
como o material particulado, apresentam associação positiva com o declínio cognitivo e
maior incidência de demência. Essa é uma associação biologicamente plausível, visto
que, uma vez no organismo, esses poluentes podem desencadear inflamação crônica e
sistêmica, além de causar danos diretamente ao sistema nervoso.

Também cabe destacar que há entre os docentes participantes da pesquisa uma
associação entre doenças e a contaminação da água e do solo. O saneamento básico
é fator de grande preocupação em saúde pública, principalmente em países de baixa
e média renda. Definido como o controle dos fatores do meio físico que exercem ou
têm o potencial de exercer efeitos nocivos sobre o bem-estar físico, mental e social,
o saneamento básico tem sido considerado um importante determinante ambiental de
saúde. Relacionados, principalmente, aos serviços de disponibilidade de água potável,
esgotamento sanitário e manejo de resíduos sólidos, os problemas de saneamento são
agravados pelo crescimento não planejado dos centros urbanos, afetando atualmente
parte importante da carga total de doenças no mundo. Nesse contexto, estima-se que
cerca de 10% do volume total de doenças poderia ter sido prevenido pela melhoria das
condições de saneamento (MASSA, 2020).

Grande percentual da população brasileira, que ultrapassa os 211,8 milhões de
habitantes, ainda não tem acesso a boas condições de saneamento. A deficiência nos
serviços de saneamento básico do local de residência está relacionada ao aumento
da susceptibilidade dos indivíduos a doenças relacionadas ao saneamento ambiental
inadequado. Entre as principais doenças associadas às condições de saneamento
ambiental estão as diarreias e a dengue. A exposição a fatores de risco ambientais, como
as condições de moradia, água e saneamento, está intimamente ligada aos determinantes
sociais da saúde. Regiões menos desenvolvidas, com menor renda per capita e nível de

Tipo de trabalho: Trabalho completo

9



escolaridade, por exemplo, apresentam maiores déficits de saneamento. Outro fator que
pode influenciar a cobertura dos serviços de saneamento é o processo de urbanização não
sustentável, que propicia o aumento de moradias em locais sem infraestrutura adequada
(MASSA, 2020).

Importância do estudo da temática no contexto escolar

Pelos dados levantados, é possível afirmar que os professores reconhecem a
importância de um processo educativo consistente, que envolva vários, senão todos os
setores da sociedade, trabalhando num mesmo sentido, para que a cidadania seja
construída e consolidada e uma melhor qualidade de vida e saúde seja atingida.
Reconhecem a Educação Ambiental como uma educação fundamental para contribuir no
processo de reconhecimento e de pertencimento do homem em relação ao meio ambiente.

A educação tem sido considerada como elemento propulsor do desenvolvimento
de uma nação, e seu papel na formação de cidadãos é essencial. Historicamente, nota-se
uma relação entre educação e cidadania, e embora seja um tema polêmico, com opiniões
divergentes, pode-se observar que a ausência de uma população educada tem sido
sempre um dos principais obstáculos para a conquista dos direitos da cidadania. Segundo
(2001) que "se um país cresce sem educação, não se desenvolve sem educação".
À educação cabe a tarefa de disseminar os instrumentos básicos para o exercício da
cidadania (RIBEIRO, 2002), e embora não seja precondição para que o indivíduo seja
um cidadão, é fundamental para a conquista da cidadania (BUFFA, ARROYO, NOSELLA,
1987).

Conclusão

A pesquisa diagnosticou que os professores participantes estabelecem relações
entre saúde e o meio ambiental. Independente da Área de Conhecimento em que atuam,
reconhecem a importância da temática ser um objeto de aprendizagem no contexto da
educação básica.

A forma com que as políticas públicas, as sociedades e os indivíduos respondem
às questões ambientais e também da saúde, muitas vezes, é dependente das suas
percepções. E, neste sentido, espera-se com a conclusão deste estudo, contribuir para:
i) que as pessoas diretamente envolvidas no estudo reflitam sobre seu estado de
conhecimento sobre os problemas a ela relacionados, sintam-se mobilizadas e
comprometidas em buscar soluções e se envolvam na criação de estratégias de
disseminação coletiva; ii) criar oportunidades para o desenvolvimento de programas de
formação continuada sobre saúde ambiental; iii) fornecer subsídios para a condução de
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uma efetiva formulação de políticas públicas, em nível regional, para a promoção da saúde
ambiental.

Palavras-chave: Sustentabilidade. Saúde coletiva. Escola.
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